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ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO – 18/04/2013
O Presidente do Conselho de Administração, Sr. Michael Gail, iniciou a reunião dando as boas-vindas a todos os presentes, especialmente à Sra. Ana Lucia Mota e Sr. Sergio Magalhães, que participam desta reunião pela primeira vez.
De imediato passou a palavra ao Diretor Superintendente da ANFACER para abordar a pauta da reunião.

Solicitando escusas aos conselheiros, o Superintendente inverteu a pauta e inicio sua apresentação por um dos temas previstos para Assuntos Gerais - “Vale – Cerâmica”, que entendia ser uma ótima noticia para o setor e como tal deveria ser destacada.
Sr. Kieling destacou que o Ministério das Cidades divulgou, oficialmente, nesta segunda – feira (15/04), a Portaria 168/2013 que prevê alterações no projeto Minha Casa, Minha Vida.
Dentre as mudanças está inclusa a instalação de revestimentos cerâmicos em todos os cômodos das unidades habitacionais da primeira etapa do programa, destinadas às famílias com renda mensal de até R$ 1.6 mil. É previsto a concessão de um "Vale-Cerâmica" às famílias que receberam imóveis na primeira fase do programa Minha Casa, Minha Vida, medida que pode atingir mais de 400 mil unidades. No MCMV-2 já contempla pisos cerâmicos em todos os cômodos. 
Sr. Kieling comentou que esse fato é desdobramento de encontro realizado com a presidenta Dilma Rousseff em 2010, em que a diretoria da ANFACER teve a oportunidade de explanar sobre o setor, a importância da indústria nacional de revestimentos cerâmicos para o país e a qualidade de seus produtos. De imediato,, determinou ela ao Presidente da Caixa Econômica Federal, Jorge Fontes Hereda, presente na oportunidade, que todos os projetos financiados pela instituição contemplassem o uso de cerâmica em todos os cômodos. 
Foram apresentados, ainda, dois vídeos em que a Senhora Presidente faz menção específica ao uso de pisos cerâmicos nas habitações do Projeto minha Casa, Minha Vida. 

1. EXPO REVESTIR – Análise Fiscal e Tributária
O Superintendente fez um breve preâmbulo sobre a permanente atenção que a equipe executiva tem com a normalidade fiscal e tributária da feira REVESTIR e muito particularmente da ANFACER, de forma a evitar qualquer ação que possa por em risco a isenção tributária de que goza a Entidade. Tal atenção aumenta, na medida em que a Feira dobrou de tamanho nos últimos dois anos e ganhou muita notoriedade. 

Foi apresentado o histórico de receitas da feira entre 2011 a 2013, onde ficam explícitos os números do período em os resultados da REVESTIR dobraram.   
Sr. Kieling destacou que a Associação e o Conselho sempre acompanharam cada passo de evolução da feira e hoje é importante voltar a discutir o estágio em que nos encontramos.
Dr. Rogério Aleixo foi convidado pelo Sr. Michael para fazer uma explanação do ponto de vista jurídico do cenário tributário da Revestir.
Dr. Aleixo fez várias considerações e enfatizou que o ponto mais relevante é a aplicação dos recursos da Entidade em suas finalidades estatuárias. Explicou que o fisco não aprova desvios de finalidade e, no caso a Associação, não há com o que se preocupar já que o objetivo da feira é ajudar o associado a vender seus produtos e a divulgar o setor, compromissos maiores da existência da Entidade. Todos os valores alanvancados pela Feira são aplicados estritamente nos objetivos sociais, sem qualquer distribuição de lucro ou recurso aos associados.  
O conselheiro Sergio mencionou que várias entidades adotam postura parecida com a ANFACER realizando feiras e também nunca tiveram problemas em provar sua integridade no âmbito fiscal.
O conselheiro Rogério Sampaio indagou se a ANFACER corre o risco de ser tributada. Dr. Aleixo explicou que esse risco é muito baixo já que a ANFACER nunca sonegou qualquer tributo que lhe é devido e todas as contas sempre foram corretamente prestadas e contabilizadas. Pelo exposto, entende que deve se manter tudo como está até o presente, não cabendo a ANFACER recolher qualquer imposto sobre as receitas auferidas na REVESTIR já que não há desvio das finalidades da Entidade na aplicação desses recursos.
O tema foi debatido por vários conselheiros presentes e, ao final, foi consenso de que a postura da ANFACER vem sendo correta na condução das questões fiscais e tributárias da Feira.
O Presidente do Conselho de Administração solicitou ao Conselheiro Sergio que, por sua experiência pregressa e estar baseado em São Paulo, acompanhe de perto esse tema, assim como ao Conselho Fiscal toda a atenção que o assunto merece. 
Ainda sobre a feira Revestir, o conselheiro Rogério Sampaio parabenizou a equipe pelo sucesso da feira em 2013 e apontou uma sugestão para a próxima Revestir ter um dia específico para atender somente os “decision makers” e clientes especiais, pois com a expansão da feira muitos clientes representativos reclamaram de não conseguirem ter atendimento adequado, ver os produtos direito e conversar com os representantes por que os estandes estão sempre muito lotados. Sra. Esther também concordou com o Sr. Rogério.
Sr. Lauro Andrade Filho ficou de estudar o assunto e propor alternativas para oferecer o atendimento de clientes especiais. Comunicou sobre a realização de reunião com as áreas comerciais e marketing das empresas associadas expositoras, quando seria feita uma avaliação desse assunto (fluxo de público) e traria para próxima reunião a visão desses setores.
Sr. Michael recomendou que essa decisão fosse tomada mais tarde em reunião especifica da Revestir e apontou que essa também deve ser uma preocupação das empresas de se programarem antes para receberem os clientes mais importantes.
2. Norma Porcelanato
O Superintendente da ANFACER informou aos senhores Conselheiros sobre o encaminhamento dado pelo INMETRO a Norma de Porcelanato, no sentido de torna-la compulsória. Fez um briefing do tema destacando que o Conselho de Administração recomendou a revogação da Norma NBR 15463 em reunião de 10/05/2012; a decisão foi levada ao Grupo Técnico no CB-189, onde a posição das empresas foi contrária à revogação e sim a compatibilização da Norma a ISO – 13.006. posteriormente, inúmeros presidentes de empresas também se manifestaram pela manutenção da Norma, adequando-a a ISO.
Lembrou que em 2007, quando da elaboração e aprovação da referida Norma, o setor queria a compulsoriedade e solicitou essa providência ao INMETRO, porém, naquela oportunidade o pleito não foi atendido pois não satisfazia a três requisitos básicos exigidos : 1) risco ambiental 2) risco a saúde 3) risco a segurança. Com a recente mudança de estratégia do Governo Federal e intensificação das ações de proteção comercial, a compulsoriedade foi incluída, no ano passado, como um dos requisitos de defesa comercial. Com isso, o Inmetro resgatou o pedido do setor daquela época e encaminhou a Norma de Porcelanato para sua compulsoriedade.
Sr. Rogério manifestou que na época era desejo do setor a certificação compulsória com o intuito de barrar os produtos chineses, pois eram de baixíssima qualidade, mas essa já não é mais a situação de agora. Ele acredita inclusive que alguns produtos chineses atendem mais a norma que alguns nacionais.

Sr. Kieling destacou que em reunião recente com os representantes técnicos dos fabricantes de porcelanato na ANFACER, nove empresas votaram a favor da certificação voluntária e apenas duas empresas votaram a favor da certificação compulsória. Diante disso, foram tomadas iniciativas da Entidade junto ao Inmetro e ao MDIC na tentativa de suspender o processo de certificação compulsória. 

Em seguida, foi apresentado aos presentes uma tabela comparativa entre a certificação voluntária e compulsória no que concerne a texto base, modelo de certificação, aplicabilidade, relações internacionais, classificações extra/ tipo e segunda qualidade, amostragem, requisitos técnicos, manutenção, certificação, registro e licença, testes de laboratório, produtos importados e marcação. 
O Presidente Michael Gail, comentou que a grande questão não é a certificação ser compulsória ou voluntaria, mas sim vendermos o produto “porcelanato” atendendo a norma e o padrão de qualidade.

O assunto foi amplamente discutido entre os Conselheiros e por fim foi decidido seguir o CB 189 e dar continuidade aos esforços de evitar a compulsoriedade.
3. Antidumping Porcelanato
Sr. Kieling comentou sobre o processo de anti-dumping do porcelanato técnico, contra a China, em andamento. Lembrou a todos que em março de 2013 fez cinco meses que a petição foi protocolada. Nos últimos 15 dias foi recebida notificação a respeito da primeira análise da petição e solicitação de informações complementares (Carta recebida do DECOM em 01 de abril).  Há um prazo estimado de 45 dias para preparação de resposta à notificação e processo de análise do DECOM. A expectativa do comunicado de abertura de investigação de dumping ou negativa é para o final do mês de maio.
Sr. Rogério indagou o fato de ser um anti-dumping somente do porcelanato técnico e não do esmaltado e solicitou reunião com os advogados para analisar a possibilidade de incluir ou abrir novo processo do porcelanato esmaltado. Ele justificou que a grande ameaça ao setor passa a ser a crescente importação desse produto e se não fizermos isso a probabilidade de problemas relacionados a entrada desse material no Brasil vindo da China pode ser expressiva.
- Defesa Comercial-Pastilhas

O Superintendente informou que na Resolução Camex nº 12, de 07 de fevereiro de 2013, a ANFACER conseguiu inserir as pastilhas cerâmicas (NCM 6908.1000) no pleito de inclusão na Lista de Elevações Transitórias da Tarifa Externa Comum, ao amparo da Decisão CMC 25/12. 
Sr. Michael comentou que a expectativa é favorável de conseguirmos elevar a tarifa de importação para esses produtos, de 14% para 35%.
4. Programa Assentador Cerâmico
O Superintendente da ANFACER recapitulou as ações relativas ao desenvolvimento de um setorial orientado para o assentador cerâmico. Comentou que, desde o início houve a preocupação de se criar os instrumentos normativos que permitissem qualificar o profissional assentador, no âmbito legal. Através da ANFACER, o setor cerâmico conseguiu dois importantes instrumentos normativos - A Norma ABNT NBR 15825 de maio de 2010, que define o perfil profissional do assentador e do rejuntador de placas cerâmicas e a Portaria nº 10 Inmetro de janeiro de 2011, que estabelece os critérios para avaliação e certificação do profissional assentador cerâmico. 
Em seguimento, o Superintendente da ANFACER apresentou proposta discutida entre a Associação e SENAI de Projeto orientado ao treinamento e certificação para assentadores. Em linhas gerais, seria operacionalizado pela escola SENAI, com custos estimados de R$ 6.500,00 para turma de 12 alunos e, caso a ANFACER forneça o material para as aulas, o custo seria de R$ 3.000,00, sendo necessário o seguinte material: 36 m² de placa cerâmica para parede 15x15 cm branco, 16 m² de placa cerâmica para piso 30x30 cm e 16 m² de porcelanato 60x60 cm.

Dentro da mesma proposta, o organismo certificador seria o SENAI DN (Departamento Nacional): Entidade acreditada junto ao INMETRO para certificação de pessoas. 

Inicialmente, o Programa será orientado para São Paulo, podendo estender a outras regiões, através do SENAI dos Estados que estiverem prontos para atuarem na certificação, bem como qualquer outras entidades de ensino que queiram participar. 
Sr. Kieling também apresentou os procedimentos que ainda precisam ser definidos e o assunto foi discutido pelos conselheiros, entre eles a arregimentação dos assentadores para o processo de capacitação e certificação, a forma de cobertura e responsabilidade pelos custos envolvidos, a base de dados e lista pública dos profissionais certificados, a divulgação e o formato da certificação e documento profissional (carteirinha), entre outros aspectos.
O conselheiro Rogério Sampaio questionou a questão dos custos de um programa de capacitação de assentadores, considerando-os extremamente elevados, levando-se em consideração o universo de pessoas a ser treinado, número estimado em mais de 100 mil profissionais. O tema foi debatido entre os conselheiros, havendo um consenso da inviabilidade de bancar programa ancorado na capacitação de assentadores.   
Por solicitação do Superintendente, o Sr. Lauro Andrade resgatou apresentação já feita ao Conselho de proposta de desenvolvimento de um Programa Assentador Cerâmico, cujo eixo principal esta centrado na certificação e não no treinamento de profissionais. Nessa proposta a ANFACER daria ênfase ao processo de certificar profissionais, dando grande valor e credibilidade a esse processo, valorizando através da certificação a profissão do assentador. Usou como exemplo, para referenciar a proposta, o sucesso do programa do Creci que certifica profissionais corretores de imóveis.
Após debate entre os conselheiros presentes, concluiu-se pela retomada da proposta anterior da ANFACER, dado prioridade e ênfase a um Programa orientado a certificação do assentador cerâmico e não ao seu treinamento específico, deixando essa fase a outras instituições já existentes no mercado. A ANFACER poderá também apoiar atividades de capacitação nessa área, porém não será esse seu compromisso prioritário.

5. Coverings
O Senhor Superintendente informou que na edição da Coverings desse ano que acontece de 29 de abril a 2 de maio, em Atlanta nos EUA, conta com a participação de 13 empresas associadas: Alfagres, Angelgres, Cecrisa, Cerâmica Carmelo Fior, Cristofoletti, Eliane, Formigres, Incefra, Itagres, Lanzi, LEF, Pamesa e Pisoforte.  
Sr. Kieling trouxe ao conselho questão que vale reflexão - a Coverings 2014 vai ocorrer de 29 de abril a 2 de maio, na cidade de Las Vegas nos EUA - ao fazer uma análise das participações do setor de revestimentos cerâmicos nas edições da Coverings, que não ocorreram na cidade de Orlando/Flórida, percebe-se que a demanda de nossos associados é baixa. Ele indagou aos presentes se havia interesse em participação do setor.
Sr. Rogério comentou que acreditava que poderíamos tomar uma melhor decisão, após a participação na Coverings de Atlanta.

Sr. Kieling afirmou que iria fazer a reserva do espaço no pavilhão em Las Vegas e depois consultará as empresas do setor sobre a decisão pela participação ou não na edição de 2014.
6. BCTE - Panamá
Sr. Michael esclareceu que não vai ser foi possível realizar o BCTE em julho como pré-agendado, devido à baixa adesão dos associados e o pouco tempo para arregimentar os convidados compradores. Apresentou sugestão de possível nova data: montagem de 7 a 8 de outubro e realização de 9 a 12 de outubro ou de 16 a 18 de outubro.
Sr. Kieling fez uma explanação sobre o BCTE – Brazil Ceramic Tiles Experience que foi criado em 2011, a primeira edição foi realizada em Miami, foram quatro dias de encontros com rodadas de negócios, exposições de produtos, atividades de integração e seminários com especialistas em vendas e comportamento de mercado da América do Norte. 
Após discussão, foi considerado repensar a data devido a feira de construção civil que vai ocorrer no México de 15 a 19 de outubro e interferiria na captação de compradores ao evento da ANFACER. 

Sr. Michael concluiu que vamos verificar a melhor opção de data e foi recomendado que a ANFACER continuasse a fazer gestões com esforço maior para convencer os associados a participarem do BCTE.

7. Gás Natural
Sr. Kieling fez breve explanação sobre a evolução de oferta do gás natural, informou que o consumo brasileiro médio em 2012 atingiu 99,8 milhões de m3/dia, devido ao alto consumo da Petrobrás em suas unidades de fertilizantes, refinarias e pelo despacho para as térmicas.
O consumo industrial foi de 28 milhões de m3/dia (não considerado as outras formas - residencial, veicular, comercial, etc). Para o ano de 2013 a previsão é que não haverá gás adicional para a indústria visto que há a previsão de que as térmicas continuem operando a plena carga até o final do ano.
Também foi discutido a questão do gás não convencional, principalmente o shale gás, em função dos excelentes resultados apresentados nos EUA. Esta em fase preparatória missão ao EUA com o intuito de conhecer a experiência e a tecnologia de exploração de shale gás, liderada pelo dep. Mendes Thame. 
Sr. Sergio indagou qual a posição da ANFACER nesse cenário atual. Sr. Kieling explicou que a associação esta inserida em dois grupos de trabalho que estão se destacando na proposição de medidas de defesa e fortalecimento como fator estratégico para o desenvolvimento do país: Fórum das Associações Empresariais Pró-Mercado de Gás Natural e +GásBrasil. 

Importante destacar que esses movimentos liderados pelo Fórum e +Gás Brasil conseguiram algum impacto junto ao senário nacional e o mais importante parece ser o de ter colocado a questão do gás natural na agenda política do país.  
Em relação ao preço, as ações da ANFACER em conjunto com esses grupos de entidades obtiveram repercussões no preço do gás. Por exemplo, a Petrobrás mantém o preço do gás natural de procedência nacional congelado desde novembro de 2011 e cancelou os reajustes que seriam feitos a partir de fevereiro de 2012, hoje essa diferença é de mais de 30%. Outro ponto é a afirmação da Presidente Dilma que  já sinaliza que o preço do gás está alto demais e necessita ser revisto.
8. Realinhamento Estratégico
O Superintendente da ANFACER relembrou rapidamente os tópicos discutidos no evento realizado na FIESP, em que a LCA apresentou as conclusões de seu trabalho sobre o setor. Daquele encontro resultaram em uma série de recomendações dos associados, valendo destacar os seguintes principais pontos:
- Normas Técnicas, concluiu-se que não faltam normas, mas sim coerção para o seu cumprimento (enforcement);

- Informalidade no Setor Cerâmico, apesar de ter diminuído muito nos últimos, a Associação não deve ficar alheia ao fato;

- Estudo sobre Competitividade Interacional, comparação entre os principais países produtores, através dos  fatores que afetam sua competitividade (ex.: custo energético, tributos, custo do capital), permite não só identificar em que itens o Brasil é ou não competitivo, mas também ajudam a enxergar quais são os pontos que a ANFACER deve dar prioridade em sua agenda estratégica;
- Necessidade de Priorizar/hierarquizar Ações Estratégicas, o trabalho da LCA levantou uma série de ações para compor a agenda estratégica da ANFACER, no entanto há necessidade de estabelecer uma ordem de prioridades;

Ainda sobre certificação, os conselheiros ressaltaram ao longo da reunião que é importante que uma certificação tenha visão de sustentabilidade (não apenas no sentido ambiental). Indicaram que o próprio governo, muitas vezes, não sabe da existência da certificação em suas compras públicas (por exemplo, para o PMCMV). Por tais motivos, as empresas mostraram interesse em uma ação de marketing voltada à certificação. 

Em relação à política industrial (políticas e contrapartidas setoriais), sugeriu-se que a ANFACER busque, em outras associações de fabricantes de materiais de construção exemplos, experiências de ações estratégicas para compor sua Agenda. Questionaram se existem práticas em outros setores que podem ser replicados para o setor da cerâmica.
Sr. Rogerio sugeriu que para o próximo ano talvez possamos considerar contratar grupo diferente da LCA para termos possibilidade de outra visão. O Sr. Sergio destacou a importância da LCA tanto pelas relações de origem das empresas como pelo largo conhecimento que tem hoje do segmento da construção civil no país. 
9. Assuntos Gerais
Retomando os assuntos gerais, o Sr. Lauro Andrade Filho apresentou o anúncio da Feira Revest Rio, feira internacional de design, acabamentos e revestimentos que vai acontecer no Rio de Janeiro nos dias 2, 3 e 4 de outubro. Foi discutido entre os conselheiros a fato da Aspacer ser apoiadora institucional dessa assim como foi da Feicon, ambas de alguma forma litigiosas com a REVESTIR. 
Ficou decidido voltar a discutir tal assunto na presença do Presidente da Aspacer, Sr. Heitor Almeida, na próxima reunião de Conselho.

Concluindo, foi apresentado o calendário de reuniões do Conselho para 2013, cujas datas definidas foram: dia 18 de junho (em Santa Gertrudes); dia 5 de setembro e 4 de dezembro.

Esgotados os assuntos de pauta, o Presidente Michael Gail encerrou a reunião após agradecer aos conselheiros pela presença.
São Paulo, 18 de abril de 2013.
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